
Poder Legislativo de Herveiras
ATA DA SESSÃO (SESSÃO ORDINÁRIA 010/2025)

ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA, DA
8ª LEGISLATURA DO PODER LEGISLATIVO DE HERVEIRAS, ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL, REALIZADA DIA 07 DE ABRIL DE 2025 NAS DEPENDÊNCIAS DA
CÂMARA: O Senhor Presidente do Poder Legislativo Vereador Antonio Gildásio Corte
Vieira, iniciou saudando os colegas vereadores, vereadora, Assessor Jurídico, servidores
da casa, a filha do Vereador João Claas e a filha do Vereador Antônio Moraes. Desejou
que todos fossem bem-vindos. I - VERIFICAÇÃO DO QUÓRUM: Registrou a presença dos
seguintes vereadores: Antonio Gildásio Corte Vieira, Antonio Miguel Nunes Moraes Darci
de Bastos, Evandir Grassel, Greice Greiner da Silveira, João Alcemiro Claas, Jarbas
Ezequiel Goettems, Silvio Ataídes Drost Alves e Valdir Palhano da Siqueira. II - VOTAÇÃO

DA ATA: O Senhor Presidente colocou em discussão a ata da 09ª reunião ordinária
realizada 31 de março de 2025. Como não houve discussão, foi posta em votação e
aprovada por unanimidade entre os vereadores presentes. III – EXPEDIENTES: I – Ofício
013/E/2025 Autoria: Poder Executivo. Assunto: Envio de documentos. II – Ofício 014/E/2025.

Autoria: Poder Executivo. Assunto: Remessa de documentos. III – Ofício 023/L/2025 Autoria:

Vereador Silvio Ataídes Drost Alves. Assunto: Encaminhamento Pedido de Indicação. IV –

Ofício 024/E/2025 Autoria: Vereador Jarbas Ezequiel Goettems. Assunto: Encaminhamento
Pedido de Indicação. V – Ofício 026/E/2025 Autoria: Vereador Antonio Gildásio Corte Vieira.
Assunto: Encaminhamento Moção de pesar. IV – ESPAÇO DA PAUTA: I – PEDIDO DE
INDICAÇÃO Autoria: Vereador Silvio Ataídes Drost Alves. Assunto: Solicita-se ao
Executivo Municipal a aquisição de duas GLOBIAS ARADORAS, com as seguintes
especificações e características mínimas: 14 lâminas de 28 polegadas, ideal para trator de
75 cvs de potência com comando hidráulico e com rodas conectadas no comando
hidráulico do trator, conforme modelos fotográficos exemplificativos em anexo. Tramitação:
1ª Reunião. II – PEDIDO DE INDICAÇÃO Autoria: Vereador Jarbas Ezequiel Goettems.
Assunto: Solicita-se ao Executivo Municipal para que o Setor de Trânsito, da Secretaria de Obras, Viação e

Trânsito municipal, implante/construa quebra-molas (lombada) em frente à Comercial Claas e Transportes

Hoesel, em Linha Herval de Baixo. Tramitação: 1ª Reunião. V - DISCUSSÃO DA PAUTA: Vereador

João Alcemiro Claas: Iniciou saudando Senhor Presidente, colegas vereadores, vereadora,
Assessor Jurídico, em especial na noite sua filha Maria Eloiza que se faz presente, a filha
do colega vereador Antonio Moraes representando o Jornal Serrano, de forma especial
também os funcionários da casa. Destacou o pedido do colega Silvio colega vereador de
longa data, de comprar implementos maiores para o município, mas gostaria de dizer que
iria voltar a favor do pedido de seu colega porque teria que haver melhoras, mas fazendo
parte da administração e respeitando o trabalho do Secretário Douglas vem fazendo de
longa data e muito bem feito,  tal tão tanto bem feito quanto a última votação que ele teve



na eleição, sempre foi feito um estudo dentro do município nós hoje 70% dos nossos
agricultores que pegam máquina emprestada no município tem trator pequeno, então foi
feito o estudo dentro da Secretaria da Agricultura para que pudesse beneficiar a linha da
agricultores e com certeza se serem comprados implementos desse tamanho, iriam
beneficiar não todos os agricultores, vai ser beneficiado aí 30% que tem  trator grande,
mas que com certeza já lidavam em outras áreas com soja, com outros implementos que
já tinham essas máquina, dizendo ver município pensando sempre em atender cada um,
sim era um direito de cada pessoa ser atendido, mas via município e administração
trabalhando em prol dos agricultores mais pequenos, que tem trator “255” que existe muito
no município e esses tratores não iriam conseguir puxar esses implementos, então queria
dizendo assim ser valioso seu pedido, mas dizer que por fazer parte da administração,
 comentando que nenhum município da região comprou tantos implementos agrícolas e
beneficiou tantos agricultores quanto o  município de Herveiras. Em seu trabalho tem saído
por vários municípios e só via elogios ao município de Herveiras, ao seu amigo Secretário 
Douglas pelo trabalho que vem desempenhando na sua Secretaria e sempre qualquer
compra de implemento que foi feita para o município teve um grande estudo, teve grandes
pesquisas para saber qual realmente o implemento que ia beneficiar o agricultor do
município, achando assim que isso que deveria ser feito, para cada dia melhorar o
atendimento dos agricultores, sendo de grande valia o  pedido do colega, mas queria 
deixar dito de que Administração vem fazendo e fazendo muito nessa área. Mencionou
que estava no espaço da pauta, a perca do amigo Devercino no município de Herveiras,
deixando seus sentimentos a família, amigos e parentes, era um momento muito triste,
perca de uma pessoa divertida, sempre de bem com a vida e achava o Vereador que Deus
escolhia o momento de cada um e a princípio pelo que ele sabia ele morreu simplesmente
caiu e morreu, então Deus escolhe a hora certa de cada um e cada pessoa tem a sua
hora, alguns passam trabalho para morrer, passam tempo doente/enfermo e de certa
forma Devercino passou dessa para uma melhor, deixou seus sentimentos a toda família.
Parabenizou o Presidente pela iniciativa, pediu subscrição na moção do pesar. Agradeceu
e encerrou sua manifestação.  VI – REQUERIMENTO: Não houve requerimentos. VII -
ORDEM DO DIA: O Senhor Presidente colocou em discussão o Pedido de Indicação de
autoria do Vereador Silvio Ataídes Drost Alves, Pedido de Indicação do Vereador Jarbas
Ezequiel Goettems e a Moção de Pesar de autoria do Vereador Antonio Gildásio Corte
Vieira. VIII – EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Vereadora Greice Greiner da Silveira: Iniciou
saudando o Senhor Presidente, demais colegas vereadores, de maneira especial as
ouvintes na noite duas adolescentes/jovens, agradeceu pela presença que antes estivesse
sempre cheio de jovens na casa. Agradeceu o representante da RGE que a pouco tempo
tinha estado na Câmara, em uma reunião resolvendo os problemas de energia elétrica,
mais precisamente da Linha Fernandes e a comunidade vizinha de Boa Esperança, e ele
colocando todos os problemas, conseguiram entender a sua parte quanto contribuintes.
Destacou também algumas situações que esteve vivenciando durante a semana, citando
que esteve participando como servidora pública na área da Educação, de um fórum sobre
Educação em Novo Hamburgo e muito se falava nessa parte da educação, das escolas, os
servidores, as mudanças nesse campo dali para frente para o futuro e tendo que estar
sempre acompanhando toda essa evolução. Falando nisso, deixava uma situação que
aconteceu na semana, que foi muito triste pensando como professora e como mãe, porque
isso os afetava como pais, que foi a situação de uma professora que foi agredida em uma



escola a facadas por três alunos adolescentes na cidade de Caxias do Sul, isso fazia a
Vereadora pensar bastante o que estava sendo feito com os jovens? Não só na sua parte
como agentes públicos que eram de pensar políticas públicas, para esses jovens para que
eles tivessem a oportunidade, terem o que fazer, mas também o que estavam fazendo
enquanto pais desses jovens? Isso fez a Vereadora refletir muito e pela  manhã do
presente dia ela havia  participado de uma palestra da Escola Emílio Alves Nunes com a
palestrante Cleusa Fagundes, que frequenta bastante o município, onde ela trouxe bem
essa fala também para os adolescentes, qual motivação que eles estavam tendo para
fazerem as coisas, o que tem  motivando os jovens, o que que estava motivando eles para
trabalhar, para estudar, hoje eles tinham tudo, tinham a oportunidade de estudar,
 oportunidade de trabalhar, o estudo é facilitado hoje em dia e o que será que eles
enquanto pais estavam fazendo, a vereadora deixava essa reflexão, salientando que o
problema não está às vezes lá na casa do vizinho às vezes está na própria casa, debaixo
de seus olhos só que  não queriam enxergar, isso fez ela refletir bastante, aqueles jovens
que esfaquearam a professora não foi só na escola que eles agiram daquela maneira, eles
deviam agir assim na sociedade, em casa, e na escola foi só um reflexo. Disse achar que
no lugar que ocupava teria que trazer essa reflexão também para os pais e para todos por
terem a oportunidade de pensar nesses jovens, de oferecer oportunidade de trabalho para
eles, o primeiro emprego, pensar políticas públicas para esses jovens, tendo essa
obrigação e quando trazia tudo isso, a Vereadora se preocupava com a questão das
drogas, citando ser município do interior, o município pequeno não tem, mais se tem e
cada vez mais forte. Destacou que tem um filho um adolescente e um pequeno de 10 anos
mas daqui a pouco estaria na rua, ele frequenta a rua hoje livremente, o município permite
essa liberdade ainda hoje as crianças, só que a que  risco ele estava, ela se preocupava
com isso e eles tinham essa obrigação sim de estar junto com a Brigada Militar, estar junto
com conselhos de estar junto com todos os órgãos e fazerem a sua parte também, não
podendo deixar esses malefícios tomarem conta do município que era tão pequeno e tão
bom de viver, então se tinha que pensar as coisas.  Sendo isso uma questão que lhe
comoveu bastante na semana, essas situações das escolas, dos professores passaram no
outro fato que aconteceu bem perto, no município de Tunas, onde uma mãe foi chamada
para resolver um assunto de comportamento do filho no transporte escolar e simplesmente
essa mãe agrediu a diretora com um soco no rosto, a que ponto se estava chegando, que
educação estava se dando para essas crianças, hoje acontece de muitos deixar isso para
escola e a escola não estava dando conta. A Vereadora se solidarizava aos professores
que passam por poucas e boas dentro da sala de aula porque eles tinham que fazer a
função que era dos pais, que era educar e eles não estavam conseguindo mais chegar lá e
só transmitir conhecimento, sendo triste a realidade que se estava vivendo, mas era essa,
e precisava nos seus lugares também pensar algo a respeito disso, pensarem políticas
públicas desses jovens terem ocupações. Finalizou deixando um convite novamente que
se teria uma atividade no final de semana que era o 4° Rodeio Crioulo do CTG Estância da
Liberdade, sendo atividade cultural, atividade sadia que se precisava incentivar as
crianças, precisava incentivar os jovens a participar dessas atividades cultuem a tradição
em ambientes assim saudáveis, mais tranquilos ficando o convite a todos participarem de
sexta até domingo das atividades do rodeio do CTG Estância da Liberdade. Agradeceu e
encerrou sua manifestação. Vereador João Alcemiro Claas: Reiterou suas saudações, vendo
as palavras da vereadora, professora Greice das suas colocações lembrar que se tem uma



coisa que sempre dizia e sempre aprendeu em sua vida, sobreo fato de não poder ter
vergonha do que a gente era, tendo que se valorizar dessa forma, dizendo ter se formado
 na escola  Humaita em Linha Fernandes, na quarta série, sendo este  o estudo que tinha,
destacando que tinha mais respeito pela professora do que por seus pais em casa, porque
naquela época os professores podiam apontar um dedo para as crianças e mandar sentar
no canto da sala se fez algo errado e infelizmente as coisas foram mudando, mais ficava
feliz nos dias de hoje, não querendo criticar os jovens, tantos jovens estudando, mas hoje
o professor não podia falar mais nada dentro de uma sala de aula, qualquer coisa que o
professor apontar um dedo a uma criança, nem pensar num castigo do que se usava na
época, como se ajoelhar nos grãos de milho  e esperar lá, nada pode mais, as coisas
foram se invertendo. Destacou que graças a Deus ainda vê seus filhos ao levantar pedir
benção para ele, uma coisa muito difícil de se ver hoje em dia, mencionou que tinha que
lembrar de uma palavra que o colega, ex Vereador João PT falou muito dentro da casa,
“que a educação vem de casa”, os professores iriam ajudar, mas educação vem de casa,
achava que as coisas de uma época para cá, estavam se invertendo bastante e acaba um
problema que vai caindo na sociedade, e ficava triste pelo acontecido, pelas professoras,
esperava que não aconteça tão cedo de novo, mas cada um pode fazer um pouquinho,
cada um pode ajudar de uma certa forma, para que isso não aconteça mais. Aproveitando
o espaço, destacou sobre o pedido do Vereador Jarbas, ficava feliz de ver ele já se
esforçando na casa e buscando a melhorias para o município, que era o município, que
viviam, onde estava criando sua família, onde cada dia de certa forma cada um quer tornar
um município melhor, com suas ideias. Acredito que o seu trabalho na casa é tentar cada
vez fazer um município melhor para se viver. Destacou que quando fala em trabalhos na
administração, sempre procurou dentro da casa nunca menosprezar Prefeito, Vice-Prefeito
ou Secretário que passou, cada um quis fazer o melhor, na época Secretário também,
Presidente foi Secretário, cada um tentou fazer o melhor, salientou o belo trabalho que o
Prefeito Názario vem fazendo na administração também na mesma forma a Vice-Prefeita
Carla nos seus trabalhos na área da saúde, cada um tentando fazer o melhor de si, mas
não que isso vai dizer que os outros não fizeram, cada um fez o seu trabalho. Aproveitou
para parabenizar o Secretário Paulinho que saiu da casa e que vinha desempenhando um
belo trabalho, vendo um cara esforçado, que está acompanhando o trabalho na estrada,
está querendo mostrar trabalho, vendo assim o desempenho grande na área de patrola,
cascalhos, pela nossa falta de cascalho que se tem hoje, mas ele vinha desempenhando
um belo trabalho, parabenizando ele e se ele errar, iria cobrar na casa mas o via
desempenhando um belo trabalho e tinha como parceiro político dele, pensando no bem
do seu município, e parabenizou pelo trabalho que vem fazendo nas localidades nos
últimos dias. Agradeceu e encerrou sua manifestação. Vereador Jarbas Ezequiel Goettems:

 Iniciou saudando o Senhor Presidente, colegas vereadores, Assessor Jurídico, jovens que
os assistiam e servidores da casa. Deixou registrado sentimentos a família do seu
Devercino, um belo exemplo de vida que se teve no município. Mencionou sobre seu
pedido de indicação complementando também sobre o quebra mola, perto do Comercial
Claas e Transporte Hoesel, que só vai agregar, não é para atrapalhar o trânsito, mas sim
evitar algum acidente, um fluxo de bastante movimento que se tem no local. Agradeceu e
encerrou sua manifestação.  Vereador Silvio Ataídes Drost Alves: Iniciou saudando Senhor
Presidente, demais colegas vereadores, vereadora, Assessor Jurídico, as moças que se
faziam presentes e servidores da casa. Iniciou sua fala, para contribuir com a fala da



colega Vereadora Greice, uma preocupação que sempre teve, a questão das drogas, da
onde é que vem? quem traz? E por que não encontra esses fornecedores? Isso estava em
todo lugar, mas não é possível será que os órgãos de fiscalização do Estado, da União
não estavam vendo e se tinha coisa errada por aí. Aproveitou para pedir a Líder de
Governo, o pedido de um morador da Linha Fernandes, falou que já tinha lhe comentado
antes das eleições e agora falando com ele durante semana, ele havia falado novamente,
a questão da rede da água, sendo o morador Celemar Grassel disse que é uma rede que
estaria faltando, na verdade parece que segundo ele em torno de 20 (vinte) moradores que
não tem, mas como ele havia pedido ao Vereador, deixava assim encaminhado esse
pedido. Destacou sobre o seu pedido, nem falou antes porque queria incrementar um
pouquinho mais. Disse ao Vereador  João, que achou que ele havia sido um pouco infeliz,
nesse caso achava que o seu pedido era muito cabível, até considerando suas
considerações que esse implemento era muito grande, não se poderia ter no plantel de
máquinas, colhedoras de milho e nem um escarificador sete garras, porque esses tratores
também não puxam, na verdade o seu encaminhamento focava mais no trabalho que os
próprios tratores da Prefeitura, da patrulha agrícola, na verdade o município tinha nos dias
de hoje um plantel de tratores que o vereador citou em seu  pedido, achava  bem
adequado e para empréstimos então na verdade tinha, vai ficar essas menores ali para
quem precisasse das menores, iria ter mais máquinas no caso, mais possibilidades
alternativas. Falou que esteve pensado nisso e conversou com o  Secretário Douglas
esses dias, dizendo achar que  programa de horas máquina dizendo que não estava
totalmente ultrapassado mas até certo ponto estava, já é mais uma coisa que vem
melhorando, agricultores melhorando seus equipamentos, tratores, ampliando e o plano
era o mesmo, o programa era o mesmo, então até esses dia presenciou algo que até nem
citou isso, mais havia comentado com o Secretário Douglas, sobre o serviço sendo feito
para quem tem trator agrícola, então eram coisas que não estavam no programa, então
achava que teriam que sentar talvez todos juntos e  criar alguma alternativa, para tentar
atender melhor essa questão hoje quem tem trator pequeno, talvez não vai poder engatar
esses equipamentos, mas talvez nesse caso a Prefeitura que tem o trator possa ir lá fazer,
achava que se tinha alternativas sim e isso só viria agregar no plantel de máquinas aí com
certeza, não querendo criticar mas nesse caso deixo como crítica, dizendo já ter visto
esses implementos, mas no que presta serviço às vezes pelo município sendo
consertados, do que trabalhando, sendo fracos e até porque eles não  tem, como alguns
de seus colegas que tinham um implemento como o citado pelo vereador, o trabalho é
outro, não tem, o que um equipamento desse que citou faz não chega, mas não se tinha
nem comparação, com os que tem hoje, tomara que fosse adquirido assim viriam as
melhorias que iriam acontecer. Agradeceu e encerrou sua manifestação. Vereador Antonio

Miguel Nunes de Moraes: Iniciou saudando Senhor Presidente, demais colegas vereadores,
Assessor Jurídico, assessores da casa, sua filha e a filha do Vereador João Claas. Deixou
seus sentimentos a família do seu amigo Devercino, companheiro e com certeza uma
perca bastante forte, para Jader seu filho que estava junto com o pai, com certeza deve
estar se sentindo mal e sabendo dos problema dele, ele viveu a vida dele, era uma pessoa
que soube brincar, se divertir, sair tocando uma gaita, cada lugar que esteve era
companheiro, amigo e parceiro, ele deixou bastante, além da amizade, deixou um nome,
serve de consolo porque era uma pessoa boa, que pena que Deus quis assim, desejou
seus sentimentos a  todos os familiares, filhos e parentes. Deixou registrado os parabéns



ao seu José Antônio da Costa estava de aniversário domingo, muitos anos de vida, esse
“bicho velho” que duraria muito tempo, companheiro, amigo, compadre que nem irmão e
além de tudo para agradar fez uma carne, dizendo não gostar, mas em último caso ele foi
obrigado a ir, então queria desejar os parabéns a ele. Destacou os assuntos, muito na
realidade também se preocupava, pois via na praça, nada contra  mas era o lugar das
crianças se reunir, uma coisa tão complicada, hoje de querer controlar, mesmo cuidando
em casa os filhos, mas eles saiam,  não sabendo aonde vai, com quem anda e o que estão
fazendo, corre atrás e nem que comece a criar asas, acham que são homens e daí já
começa discutir com os pais, sempre querem ter razão e essa mudança toda a lei permitiu.
Destacou que no seu tempo se saísse e demorava um pouco para chegar em casa, o
cacete pegava, agora não era bem assim, pois saem e chegam a hora que querem e se
pergunta aonde estava, a resposta é o que quer saber, Então isso era algo que mesmo 
querendo tentar evitar a juventude, deu uma mudança na cabeça deles, que eles estavam
se achando que já eram dono de si mesmo, sabendo que dependem dos pais, dos amigos
companheiros e o que tá acontecendo  era que essas porcarias de drogas já estavam por
todos os lugares, a polícia não conseguia controlar, isso é uma coisa que mimou, ao invés
de  jogarem uma bola, tem esporte, tantas coisas boas, muitas coisas boas  ensinadas na
escola, mas tem cabeça  que não entra, podendo se fazer de tudo, mas quando a pessoa
nasce com cérebro de não prestar, não presta nem a pau, não se ajeitavam e  não
adiantava, tendo eles que fazer sua parte, tentar cobrar, ficar em cima e puxar as orelhas.
Agradeceu e encerrou sua manifestação.  Vereador Antonio Gildásio Corte Vieira: Iniciou sua
fala, comentando sobe como as notícias correm, assim como a Vereadora falou, a questão
da professora de Caxias, essa agressão  dos estudantes, essa questão da professora de
Tunas que sofreu uma agressão da mãe de um aluno, mas também o deixava preocupado
não só a questão da evolução que se teve, a evolução que falava foi todo sentido mas
muito sentido ela foi prejudicial para a juventude das crianças, principalmente mas ainda
via, um pai jogar um menino de cinco anos numa ponte, já se sente também que tinha
problemas na sociedade, não só com as crianças, com a juventude, mas também com
pessoas que não estavam preparadas para ter uma família e para se fazer um ato desse,
então o mundo estava tomando rumo muito diferente, como o seu colega Antônio Moraes
falou, se não tivesse a cabeça para tentar educar os filhos em casa, para manter ordem
em casa, porque os professores não iriam educar os filhos, ele vai educado de casa, os
professores iriam dar ensinamento para eles em outros sentidos, mas educação se leva de
casa. Isso o Vereador aprendeu com seus pais, assim como o Vereador João havia falado
e ele tinha certeza que todos os senhores que estavam presentes, sabendo da índole das
duas jovens que se faziam presentes, os servidores da casa também, mas muitas famílias
não tinham isso, o que tiveram e o que tentava dar para seus filhos. Destacou sobre a
Moção de Pesar de sua autoria e tem a subscrição de todos os vereadores, como falaram
os colegas antes, Devercino era um cara muito divertido, gaiteiro que lhe deixou uma
lembrança muito forte, numa visita que ele fez na casa do Vereador na Linha Fernandes,
anos atrás cantando Reis, que teve um pessoal que saia cantar nas casas, o Osmar Claas
Vice-Prefeito que já não estava mais entre eles também e o destino deixou aquelas
lembranças bonitas, entre outras mas aquela ficou marcada, perdendo assim mais um
componente que fazia a semana do canto de Reis, além de ser uma pessoa de uma
vivência muito tranquila. Mencionou sobre a cobrança do Vereador Silvio da rede de água
da Linha Fernandes, essa rede de água o ano passado ele e o Vereador João Claas,



Vereador que era Presidente da Câmara na época, destinaram a verba para o Executivo,
esse projeto estava em execução, estava sendo terminado o projeto com o setor de
Engenharia do município, posteriormente seria feita a rede de água na localidade, que viria
até a na escola Estevão da Silva Lemos se não se enganava o Vereador, isso iria atender
em torno de 20 (vinte) moradores como falou o Vereador Silvio. Destacou que tiveram na
semana passada, aniversariante da casa, a servidora Mônica, que não havia os convidado
ainda para janta, mas possivelmente mais para frente isso iria acontecer, desejando assim
saúde para ela e tudo de bom. Agradeceu e encerrou sua manifestação. IX –
Encerramento: Não havendo mais nada a tratar, o Presidente informou que a próxima
reunião ordinária ocorreria no dia 14 de abril de 2025, às 19 horas, nas dependências da
Câmara de Vereadores. Declarou encerrada a reunião que após aprovada deverá ser
assinada pelos vereadores prestes na referida sessão.


